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RESUMO 
A busca da qualidade educativa constitui um desafio das instituições de Ensino 
Superior Angolano para adaptarem-se as mudanças económicas e sociais actuais. 
O aumento da demanda, a multiplicação e diversificação de universidades 
públicas e privadas exigem respostas coerentes destes centros para protagonizar 
essas transformações. Por isso, se torna imperioso promover processos de 
avaliação institucionais dirigidos à melhoria contínua da formação do egressado. 
No contexto específico da Universidade Cuito Cuanavale, entidade formadora de 
profissionais, na cidade de Menongue, nas áreas de Hotelaria e Turismo, Ensino 
de Biologia, Ensino de Matemática, Informática para Gestão e Enfermagem, se 
manifesta a problemática relacionada com a baixa qualidade do perfil de ingresso 
de candidatos, o que compromete a missão da instituição e o seu compromisso 
social. Por outro lado, o país não conta efectivamente com um regulamento de 
acesso ao ensino superior, com práticas estruturadas e sistemáticas que 
permitam regular o que sucede dentro das instituições, como uma introspecção 
institucional, desde uma reflexão participativa sobre a realidade educativa e um 
exame integral com a implicação da comunidade universitária para gerar 
inovações, aprendizagens e introduzir mudanças na organização. Por isso, se faz 
uma análise do contexto universitário da rede pública na província do Cuando 
Cubango que permita aferir as causas e consequências da baixa qualidade dos 
candidatos: um enfoque integral de avaliação deste processo, atendendo a 
realidade contextual para a melhoria contínua da qualidade universitária 
atendendo a cada uma das funções da universidade: qualidade de seus processos 
substantivos e adaptação às necessidades sociais em relação a parâmetros como 
a eficiência na formação profissional dos egressados. 
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THE SELF-EVALUATION OF EDUCATIONAL QUALITY IN THE ANGOLAN 
HIGHER EDUCATION SUBSYSTEM: A CASE STUDY OF THE PROFESSIONAL 
PROFILE OF THE CUITO CUANAVALE UNIVERSITY YEAR 2018 
 
ABSTRACT  
The search for educational quality is a challenge for Angolan higher education institutions to 
adapt to current economic and social changes. The increasing demand, the multiplication and 
diversification of public and private universities require coherent answers from these centers 
to carry out these transformations. Therefore, it is imperative to promote institutional 
evaluation processes aimed at the continuous improvement of the training of graduates. In 
the specific context of the Cuito Cuanavale University, a training institution for professionals in 
the city of Menongue, in the areas of Hospitality and Tourism, Biology Teaching, Mathematics 
Teaching, Informatics for Management and Nursing, the problem related to poor profile quality 
of admission of candidates, which compromises the mission of the institution and its social 
commitment. On the other hand, the country does not really have a regulation of access to 
higher education, with structured and systematic practices that regulate what happens within 
the institutions, such as institutional insight, from a participatory reflection on the educational 
reality and a comprehensive examination with the implication of the university community to 
generate innovations, learning and introduce changes in the organization. Therefore, an 
analysis is made of the university context of the public network in the province of Cuando 
Cubango, which allows us to gauge the causes and consequences of the low quality of the 
candidates: a comprehensive approach to evaluate this process, taking into account the 
contextual reality for the continuous improvement of university quality attending to each of the 
functions of the university: quality of its substantive processes and adaptation to social needs 
in relation to parameters such as efficiency in the professional training of graduates. 
KEYWORDS: admission; evaluation; higher education; educational quality, professional 
training; 
 
INTRODUÇÃO 
Os crescentes câmbios sociais, assim como os reptos que impõem o processo de 
globalização e a consequente competitividade a nível internacional e nacional 
demandam a formação de recursos humanos de alta qualificação para enfrentá-
los. Neste sentido, a preocupação pela avaliação da qualidade educativa das 
instituições de Ensino Superior como entidades formadoras, adquirem singular 
relevância, dado o compromisso como desenvolvimento económico e socio-
cultural das nações.  
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Daí que o tema qualidade educativa ocupe um lugar de destaque no debate 
internacional sobre as políticas educativas neste nível. O argumento fundamental 
está no facto de que as instituições de ensino superior devem dar uma resposta 
coerente e positiva às demandas do meio social donde estão imersas, pelo que 
estão obrigadas a sofrer mudanças e transformações permanentes para estar de 
acordo com elas. 
Com respeito ao assunto em abordagem, Sebastião (2011), um dos autores 
estudiosos do tema de avaliação institucional em Angola assinalou que “todos os 
países reformulam suas políticas de gestão dos sistemas de ensino superior 
buscando a qualidade na educação, de acordo com as exigências das tendências 
globais de desenvolvimento”. Também agregou que as universidades existentes 
na actual sociedade de conhecimento e numa realidade global em permanente 
transformação, enfrentam pressões internas e externas que se traduzem em 
demandas cada vez mais sofisticadas, exigindo novos modelos organizacionais. 
Consequentemente, a necessidade de assumir processos de avaliação 
institucional dirigidos a busca de melhoria contínua se converte em ferramenta 
indispensável da política, planificação e gestão universitária para garantir a 
qualidade educativa. Segundo González (2004), a adopção de programas de 
avaliação e melhoria das universidades responde a uma exigência universalmente 
reconhecida como é a «prestação de contas» da instituição os seus provedores e 
beneficiários. 
No tocante a qualidade do ensino superior, Sebastián Rodríguez Espinar citado 
por Vallone, B. (2012) pelo Director do Gabinete de Avaliação e Inovação 
Universitária da Universidade de Barcelona no seu trabalho sobre Qualidade 
Universitária e suas múltiplas operativizações, assumia uma tese amplamente 
compartida pelos estudiosos do ensino superior: “A qualidade universitária é um 
conceito relativo e multidimensional em relação aos objectivos e actores do 
sistema universitário. Sua análise deve fazer-se no contexto dos processos sociais 
e políticos em que inter-relacionam objectivos e actores”. Neste mesmo sentido, 
o Documento de Política para a Mudança e o Desenvolvimento no Ensino Superior 
(UNESCO, 1995) expressa que “qualidade é um conceito multidimensional, que 
depende em grande medida do marco contextual de um sistema determinado, da 
missão institucional, das condições ou normas dentro de uma disciplina dada”. 
É assim que a análise da qualidade das Instituições de Ensino Superior em Angola 
deve realizar-se em função do contexto em que estas se desenvolvem e desde a 
análise da missão que cumprem para obter uma compreensão da situação 
particular que caracteriza cada instituição. No caso específico da Universidade 
Cuito Cuanavale, é urgente implementar um modelo de ingresso que dê conta 
dos diferentes critérios de selecção a partir da análise da qualidade dos processos 
universitários e de toda a instituição integralmente.  
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Angola é um país que está em fase de desenvolvimento económico, social e 
cultural. Conta com uma rede de instituições de ensino superior (IES) públicas e 
privadas que se propõem como meta a busca de uma educação de qualidade na 
formação dos recursos humanos para contribuir no desenvolvimento do país, o 
qual foi afectado por vários anos de guerra civil e que se encontra numa etapa de 
reconstrução nacional. Neste particular, o país conta com diferentes experiências 
no processo de ingresso em diferentes contextos do Ensino Superior.  
Existem aquelas em que o critério de ingresso é a nota positiva, outros ainda 
primam pelo preenchimento do número de vagas disponíveis de forma 
decrescente, do maior ao menor valor na escala numérica, outros ainda por 
quotas nas distintas especialidades, enfim.  
Esta reflexão trata de criar uma postura estratégica de pensamento e actitudes 
dos seus principais actores, assim como conceber uma nova visão de valores, 
políticas e objectivos para atender questões relacionadas com a formação de 
profissionais no geral. 
Como tema em abordagem, se busca analisar as principais reflexões teóricas, 
epistemológicas e metodológicas que representam uma primeira aproximação ao 
processo de ingresso, seu significado e importância para logo estabelecer uma 
articulação como desenvolvimento, promovendo uma cultura de ingresso nas 
universidades angolanas. 
Para assumir este processo se necessita o compromisso e a participação activa 
dos membros da comunidade, o que implica criar uma cultura de ingresso 
coerente onde se privilegia a excelência, não podendo ser um processo a curto 
prazo, nem muito menos fácil, pois que as pessoas não estão habituadas a esses 
critérios. 
Sobre o exposto, se concorda com Sebastião Sebastião C. (2011), quando diz que 
neste contexto existe a necessidade de dar sentido a avaliação institucional com o 
objetivo de repensar o objecto e o alcance da universidade, a partir de um 
processo democrático e participativo, possibilitando um processo de avaliação 
baseado na ideia de reexaminar e aperfeiçoar o exercício das funções da 
instituição.  
A presente investigação se desenvolve no contexto específico da Universidade 
Cuito Cuanavale, entidade em que labora o autor do presente trabalho, 
desempenhando a função de reitor. Por imperativo da função reitoral que ocupa, 
tem percebido de forma recorrente a problemática que se levantam esta 
investigação e se propõe assumi-la desde o ponto de vista de investigação 
científica na buscadas causas e possíveis soluções como via de elevar a qualidade 
integral da instituição.   
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A instituição em referência tem como missão formar com a qualidade requerida 
profissionais para várias áreas da esfera social, inclusive para o sector da 
educação, o que torna cada vez mais espinhosa a tarefa. Mas com frequência se 
evidencia uma insuficiente preparação dos candidatos ao ingresso nos cursos 
disponíveis. Isto tem que ver entre outros factores com o perfil de saída dos 
alunos do ensino secundário, ao nível do saber, sabe-fazer e ser. Desde esta 
perspectiva se considera a autoavaliação institucional como um processo de 
melhora contínua, que pode dar como resultado uma melhor identificação das 
causas de fracasso estudantil desde o ingresso até ao próprio processo docente, o 
que afecta o impacto e visibilidade da missão da instituição em alcançar suas 
finalidades formativas.  
Para levar a cabo este processo também é indispensável um processo de 
sensibilização dos actores implicados que parta da vontade política das 
autoridades universitárias, seu compromisso como desenvolvimento do processo.  
Se converte este processo num desafio para a instituição que precisa realizar uma 
análise global do processo de ingresso, especificamente das competências básicas 
que deve demonstrar qualquer candidato a se habilitar a uma vaga no subsistema 
do ensino superior. 
Com relação ao assunto em abordagem, Barbosa & Alves da Silva Barbosa M. e 
Alves da Silva E. (2012) estudiosos em avaliação no país, consideram que as 
dinâmicas institucionais no Ensino Superior angolano se caracterizam pela 
ausência de práticas estruturadas, sistemáticas e de uma cultura de 
autoavaliação. Nisto se centraria a formulação do problema, já que permite 
focalizar alguns questionamentos acerca da qualidade de ensino no subsistema 
precedente. 
PROBLEMA CIENTIFICO: 
Que perfil mínimo deveria ter um candidato ao subsistema de ensino superior, 
para responder aos conteúdos estruturantes necessários ao teste de selecção, na 
Universidade Cuito Cuanavale? 
HIPÓTESE 
Um estudo dos referentes teóricos e metodológicos que fundamentam e 
caracterizam o processo de ingresso nas instituições universitárias a nível 
mundial, vão proporcionar uma pertinência para analisar o ponto de partida que 
tem hoje a realidade educativa e contextual da cidade do Menongue da 
Universidade Cuito Cuanavale.  
Como objecto de estudo desta investigação se identifica: O perfil de ingresso de 
candidatos que afluem as unidades orgânicas da Universidade Cuito Cuanavale na 
cidade de Menongue. 
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O campo de acção da investigação: Resultados do teste de selecção do ano 
académico 2018. 
Elaboração de um marco teórico que actue como pertinente para confrontar 
fundamentos e procedimentos que possam preparar a comunidade educativa para 
realizar uma reflexão em torno das competências e capacidades proporcionadas 
pelo ensino secundário na província a fim de melhorara qualidade educativa, e 
exploração do estado actual da educação na província referente a percepções 
acerca de:  
 Cumprimento do conteúdo programático nos níveis precedentes. 
 Qualidade do corpo docente da rede pública 
 Fortalezas reconhecidas para avançar em direcção a qualidade desejável. 
 Intervenção que se perceberia como acompahamento a escola pública na 
província pelo ministério de tutela.  
Assim, deriva que o objectivo geral o seguinte: 
1. Propor diretrizes dirigidas à melhoria contínua da qualidade do processo 
de selecção de novos estudantes na Universidade Cuito Cuanavale, 
partido dos referentes teóricos e metodológicos que fundamentam e 
caracterizam o processo de ingresso nas instituições universitárias a 
nível mundial  e explorar suas manifestações em normativas 
universitárias internacionais e, nacionais, assim como as características 
do contexto e da comunidade universitária que deve implementá-las. 
Como objectivos específicos se propõe: 
1. Analisar as experiências incipientes no plano nacional relacionadas 
com o exame de selecção no Ensino Superior da rede pública 
angolana bem como o marco normativo actual a nível internacional.  
2. Confrontar esta normativa com os marcos teóricos vigentes na 
realidade contextual da universidade angolana. 
3. Identificar critérios, processos e procedimentos que possibilitem 
elaborar um regime de acesso e ingresso no ensino superior dirigida 
a preparação da comunidade educativa do Menongue, para 
assumirem o processo de ingresso na universidade com alguma 
responsabilidade acrescida: docentes, directivos, pessoal de apoio 
candidato e seus familiares.  
Durante a revisão bibliográfica não se encontraram referências a estudos 
anteriores nesta temática por autores angolanos. Se pode demonstrar que não se 
tem conhecimento da realização de estudos desse tipo ao nível do subsistema de 
ensino superior, nem avanços na contextualização especificamente relacionado 
com a política de ingresso. Por outro lado, não se encontraram referentes sobre 
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como conceber a preparação da comunidade educativa para empreender o 
processo de ingresso de novos estudantes, o que imprime novidade científica a 
esta investigação pela sua actualidade e vínculo com as políticas educativas do 
Ministério do Ensino Superior de Angola.   
A indagação teórica que se apresenta como uma nova sistematização dos 
referentes e opções metodológicas que guiou o processo de ingresso de 
candidatos está, em função das necessidades formativas contextuais.  
MARCO TEÓRICO  
No contexto internacional existem importantes referentes acerca da avaliação 
educativa, assim se têm os trabalhos realizados por De Miguel (1989b, 1994, 
1995, 1997), VanVugght, Vroeijenstijn & Acherman (1991), Pérez Gómez & 
Gimeno Sacristán (1994), Casanova (1997) e Santos Guerra (1998, 1999), que 
concebem o processo de avaliação institucional como uma ferramenta para a 
melhoria da qualidade.  
Sobre o processo de avaliação institucional, se destacam autores reconhecidos 
tais como, Tünnermann (2006), quem considera a avaliação como mecanismo 
para aferir a qualidade da instituição a partir da sua pertinência.  
No contexto nacional se constata que o tema é pouco estudado, mas já se 
começa a notar preocupação por parte do executivo. Neste sentido, importante 
referente constitui a tese doutoral de Barbosa M. (2013), sobre o tema "A 
avaliação da Qualidade e Ensino Superior em Angola”, quem realiza um estudo de 
caso na Universidade Agostinho Neto (UAN) Luanda, a primogénita das 
universidades nacionais. 
A qualidade educativa.  
A necessidade de garantir a qualidade das instituições de ensino superior surge 
dos processos de cooperação e integração desenvolvidos para facilitar a 
mobilidade dos profissionais em espaços comuns. Estes pressupostos se originam 
no chamado processo de Bolonia que se inicia com a Declaração de Bolonia, para 
a criação de um Espaço Europeu comum de Educação Superior, seus objectivos 
são: facilitar o intercâmbio de títulos e adaptar o conteúdo dos estudos 
universitários as demandas sociais. Trata-se na essência da busca de 
convergência, na harmonização da educação superior dos países da região, a fim 
de alcançar comparabilidade em homologação de títulos universitários, de 
competências profissionais, de habilidades laborais, de mobilidade de estudantes 
e docentes, sempre com o propósito de alcançar a excelência na qualidade 
educativa. 
Portanto, a missão das instituições de ensino superior deve ser continuamente 
revisada, orientada a formação do profissional, tomando em consideração as 
necessidades do meio externo como: a comunidade, o mercado laboral e as 
 Miranda Lopes Miguel 
 
 
152  Revista Órbita Pedagógica. Publicação arbitrada quadrimestral. Vol. 5, Ano 2018, No. 2 (Maio - Agosto) 
 
demandas para demonstrar um bom desempenho na esfera de actuação 
profissional.  
Não obstante, torna-se complexo precisar o conceito de qualidade educativa e os 
níveis da mesma, bem como determinar quando uma instituição educativa é de 
qualidade. Uma primeira aproximação a proporciona, quando Gento Palacios 
(1996), afirma que a finalidade essencial das instituições educativas parece ser o 
impulso e orientação da educação dos seus próprios alunos, poderia considerar-se 
que uma instituição educativa de qualidade seria aquela que seus alunos evoluam 
educativamente ao máximo das suas possibilidades e nas melhores condições 
possíveis.  
Este mesmo autor enfatiza que a qualidade na educação, é aquela que assegura a 
todos os jovens a aquisição de conhecimentos, capacidades, destrezas e actitudes 
necessárias para a vida adulta…  
A par disso, se concorda com Escudero (2003), quem a define com mais 
amplitude, ao incluir nesta não só o progresso dos alunos, se não os recursos que 
se empregam e o impacto social que deste se deriva: a educação é de qualidade 
quando está dirigida a satisfazer as aspirações de um conjunto de sectores 
integrantes da sociedade a que está dirigida…    
Mais para sustentar esta afirmação, se necessitam conhecer aspectos importantes 
da instituição relacionados com a organização, a gestão dos processos, a 
direcção, os resultados académicos, etc. Se apontam três imperativos essenciais 
de qualidade educativa que deve possuir um centro educativo, a saber: 
Funcionalidade (o centro satisfaz as necessidades exigidas pela envolvente). 
Eficácia (alcança os objectivos que se propõe). Eficiência (alcança ditos objectivos 
com custo razoável). Se, se é capaz de combinar estes três imperativos 
essenciais se pode considerar que se trata de uma instituição com qualidade 
educativa.  
Não obstante, a discussão sobre o significado e a importância da qualidade tem 
levado a reconhecer na avaliação os meios que possam contribuir a este 
propósito nas instituições de ensino superior, de tal maneira que se constituam 
em canais adequados para comunicar aos diversos fóruns interessados, sobre os 
níveis alcançados nas funções básicas (docência, investigação, posgraduação e 
extensão universitárias) que desenvolvem uma instituição de ensino superior.  
É preciso expressar que, a avaliação é concebida não como um fim em si mesma; 
é um meio para promover o melhoramento do ensino superior. 
Consequentemente é comum associar a avaliação e a acreditação como 
melhoramento da qualidade, a geração de informação para a tomada de decisões, 
a garantia pública da qualidade das instituições e dos programas que oferece. 
Cumulativamente isto tem, servido como garantia da equivalência e 
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reconhecimento de títulos e graus nas instituições de um país, a Conferência de 
Bolonia que ressalta a importância de homologação de títulos como reflexo das 
competências reais do profissional que o conectam como mercado de trabalho e 
com competitividade.  
METODOLOGIA  
Todo processo de construção do conhecimento científico requer fundamentar os 
critérios metodológicos que sustentam a realização do estudo, portanto, como 
seu nome o indica, retoma os elementos que determinam a confiabilidade e 
validez de processo de recolha de informação. 
A decisão metodológica tem que ver como tipo de abordagem necessária para o 
objecto de estudo. Optou-se por realizar um estudo de caso que se focaliza numa 
instituição universitária angolana: a Universidade Cuito Cuanavale, dado ao 
vínculo do autor como contexto em estudo, nele em que se exploraram as 
condições prévias da comunidade académica, relacionadas comos conhecimentos, 
habilidade e valores, que podem possibilitar ou dificultar os candidatos ao ensino 
superior, por via de teste de selecção, até então tido como critério de 
diferenciação positiva para aferir as habilidades requeridas ao ingresso. 
Como método, o estudo de caso examina e analisa com profundidade a 
interacção dos factores que produzem mudanças, crescimento ou 
desenvolvimento dos casos estudados. Os estudos de caso têm como 
característica básica que abordam de forma intensiva uma unidade.  
O estudo de caso é a análise de uma situação real, que implica algum problema 
específico. Como o anotava Stake (1994) "não é uma eleição metodológica, senão 
uma eleição de objecto a ser estudado". O objecto de estudo é neste caso o perfil 
de ingresso de candidatos que afluem as unidades orgânicas da Universidade 
Cuito Cuanavale na cidade de Menongue. 
Seguindo a Stake, se estuda este caso por uma razão básica: estudar o caso em 
si mesmo: a realidade intrínseca da baixa qualidade do perfil de candidatos que 
acorrem à instituição universitária e a necessidade da comunidade educativa do 
Menongue se informar sobre o processo de selecção, como resultado do contexto 
educativo dos níveis precedentes para empreender as decisões pertinentes neste 
sentido.  
Do exposto Yin (2009), um dos mais proeminentes estudiosos de estudo de 
casos, define o estudo de caso como a busca de informação empírica sobre um 
fenómeno contemporâneo dentro de um contexto de vida real, especialmente 
quando as fronteiras entre fenómenos e contextos não são claramente evidentes. 
Também se assume o estudo de caso como metodologia, pelo grande uso que 
tem no campo da avaliação. Se desenham estudos de caso para avaliar um 
sistema educativo, a organização de uma empresa, a participação social em um 
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grupo, etc. Tudo isto desde a perspectiva das pessoas específicas que formam 
parte desses grupos, empresas ou instituições. 
É conveniente desenvolver um estudo de caso, tal é o caso do perfil de ingresso 
de candidatos que afluem as unidades orgânicas da Universidade Cuito Cuanavale 
na cidade de Menongue, que se analisa aqui donde não existem estudos 
anteriores neste âmbito.  Todas estas possibilidades que brindam o estudo de 
casos permitiu a eleição metodológica nesta investigação.  
A análise permitiu gerar informação pertinente ao problema abordagem. Esta 
compreensão é fundamental para um ponto de partida realista no processo de 
ingresso para a mudança de postura numa primeira aproximação. 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Como não é possível trabalhar com a totalidade dos integrantes da comunidade 
educativa para uma análise em profundidade das suas percepções, se seleccionou 
uma amostra seguindo um procedimento de amostragem de Conveniência. Esta 
amostragem é aceitável baseando-se na experiência do pesquisador. Não se trata 
de serem esses os membros mais aceitáveis, mas sim por serem os melhores 
para o estudo em questão. 
Numa população de 1719 candidatos inscritos, a amostra está integrada por 335 
que corresponde às vagas disponíveis nos cinco cursos ministrados nas quatro 
unidades orgânicas na cidade de Menongue: Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo, Escola Superior Pedagógica, Escola Superior Politécnica, Instituto 
Superior de Ciências de Saúde, perfazendo cinco cursos (Hotelaria e Turismo, 
Informática para Gestão, Enfermagem, finalmente em Ciências da Educação 
apenas dois: o Ensino de Biologia e o de Matemática). 
Tendo em conta os métodos específicos adoptados e as características do objecto 
de estudo, se utilizaram procedimentos diversos para a recolha de informação e a 
análise:  
 Análise de documentos, para analisar todo o marco legal referente a 
missão da universidade e suas funções, modelo de ensino, currículo base, 
modelo do profissional, a avaliação da qualidade universitária. 
 A observação participante em reuniões com entidades do governo na 
província e directores de escolas, que se foram realizando relacionadas 
com a preparação dos docentes que intervieram no processo de correções 
dos exames de selecção.  
 A análise permitiu a triangulação, para contar com uma visão mais integral 
acerca do objecto de investigação. Para realizar a análise da informação se 
utilizou o método de análise de conteúdo categorial para aferir a conclusões. 
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A análise de conteúdo categorial é uma ferramenta, uma técnica de investigação 
que permite sistematizar a informação. Klaus Krippendorff (1980) a define como 
“uma técnica de investigação destinada a formular, a partir de certos dados, 
inferências válidas que podem aplicar-se ao seu contexto. 
Também se utilizaram métodos estatísticos apoiados em pacotes ex. SPSS, 
Statigraphics para a análise dos resultados e procedimentos matemáticos como 
análise de frequência e análise percentual. 
A Universidade Cuito Cuanavale no ano académico 2018, dispunha de335 vagas 
nas quatro unidades orgânicas, conforme ilustra o gráfico a seguir: 
Gráfico. 1 - Numerus Clausus da UCC no Cuando Cubango  
 
O gráfico1 ilustra o número de vagas disponíveis nas cinco Unidades Orgânicas 
sedeadas na cidade de Menongue, nos dois períodos lectivos regular e pós-
laboral. Ressalte-se que 36% das vagas correspondem ao período pós-laboral 
com 120 lugares.  
A IES contou com 1719 candidatos inscritos nos dois períodos lectivos, 
provenientes maioritariamente de cinco escolas do ensino médio da cidade do 
Menongue, sendo quatro de formação profissional (Escola de Formação de 
Professores do Cuando Cubango, sob gestão ONG ADPP, Escola de Formação de 
Professores do Cuando Cubango, Escola de Formação de Técnicos da Saúde do 
Cuando Cubango, Instituto Médio de Administração e Gestão do Cuando 
Cubango), finalmente a única de ensino geral não profissionalizante (Escolas do 
Ensino Secundário do II Ciclo do Cuando Cubango).  
A julgar com a demanda no Ensino superior em Angola, no que diz respeito a 
vagas também foram inscritos candidatos provenientes de outras províncias, com 
formação média em distintas áreas de formação profissional como (Escolas do 
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Ensino Técnico-Profissional, Escolas de Formação de Professores, Escolas do 
Ensino Secundário do II Ciclo), bem como outros não identificados, o que 
propiciou elevada pressão sobre as vagas disponíveis, segundo o gráfico a seguir. 
Gráfico. 2 Pressão sobre as vagas disponíveis 
 
Do gráfico anterior, observamos em alguns cursos e períodos elevada pressão de 
candidatos por vaga, destacamos a mais alta procura no curso de Enfermagem, e 
a mais baixa pressão é no curso de Matemática Pós-Laboral. 
A partir do gráfico se pode fazer uma valoração e responder perguntas científicas 
como: 
1. Porquê estas são as especialidades mais e menos preferidas?  
2. Porquê que a instituição não oferece mais vagas em dependência da 
demanda? 
3. Que fazer para orientar melhor aos candidatos para que elejam vagas em 
correspondência com interesses institucionais, nacionais ou ofertas de 
vagas, etc. 
Na opinião do autor, no caso do curso de Enfermagem com 560 para 60 vagas, 
bem como no de Informática de Gestão com 434 em dois períodos na razão de 80 
vagas respectivamente, a procura é maior pelo facto de que estes cursos a nível 
de graduação não têm tradição naquela cidade, sendo este o seu primeiro ciclo de 
formação. Não obstante ao facto de que a Província do Cuando Cubando no seu 
todo, conta com poucas valências nestas áreas do saber com grau de licenciatura. 
Caso bastante notado a quando da procura de potenciais docentes para estes 
cursos. 
Por outra razão não menos importante, apesar de salários no sector da saúde 
serem menos atractivos, ainda assim, em Angola tirando o ministério da 
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Educação que mais admite agentes regularmente, segue o da Saúde, que com 
muita frequência abre concursos públicos para admissão de novos agentes em 
distintas áreas das ciências médicas, por um lado, por outro a rede sanitária do 
país conta muito com parceria do sector privado.  
Não obstante ao facto de que as ciências médicas, informática e ciências da 
educação, facilmente abrem portas para o empreendedorismo.  
Quanto à oferta de mais vagas em dependência da demanda, devemos ressaltar 
que a planificação educativa em qualquer instituição de ensino deve reger-se 
pelas metas que se pretendem alcançar. Daí que no caso particular de Angola a 
luz do Plano Nacional d Formação de Quadros (PNFQ), há indicadores a perseguir 
e metas por atingir dentro dos clusters de formação.  
Assim, não obstante a demanda, os cursos de Enfermagem, Informática para 
Gestão não são os que mais carência apresentam na actualidade nacional, mais 
sim em áreas de ciências puras, engenharias, etc. 
Porém para uma melhor orientação dos candidatos na escolha dos cursos, 
primeiro devem-se realizar mais feiras de orientação vocacional e profissional 
desde o ensino secundário, sem desprimor da maior divulgação do Plano Nacional 
d Formação de Quadros (PNFQ), para melhor se perceber a estratégia de oferta 
formativa, aliada a empregabilidade. 
Tabela.1 Escolas de Origem de candidatos 
No universo de 1719 inscritos, 1155 ou 67% do total, correspondem aos 
candidatos que concluíram seus estudos secundários nos estabelecimentos da 
província do Cuando Cubango. Em contrapartida, estes números estão a dizer que 
33% são candidatos provenientes de outras províncias do país traduzidos em 564 
candidatos em termos absolutos, segundo a tabela acima. 
Escolas de Formação Total Geral 
Outras Províncias 
143 Escolas do Ensino Técnico-Profissional 
Escolas de Formação de Professores 122 
Escolas do Ensino Secundário do II Ciclo 299 
Sub Total 564 
Cuando Cubango 
16 Escola de Formação de Professores do Cuando Cubango da ADPP 
Escola de Formação de Professores do Cuando Cubango 341 
Escola de Formação de Técnicos da Saúde do Cuando Cubango 93 
Escolas do Ensino Secundário do II Ciclo do Cuando Cubango 459 
Instituto Médio de Administração e Gestão do Cuando Cubango 239 
Não identificados 7 
Sub Total 1155 
Total Geral 1719 
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A leitura oportuna que se pode fazer da tabela acima, remete ao autor a 
depreender o seguinte: as instituições do ensino médio e médio técnico 
profissional sedeadas na cidade do Menongue se limitam em cursos de ciências de 
Saúde, formação de professores, Administração e Gestão, bem como o Ensino 
Secundário do II ciclo, que por especificidade não proporciona agregação 
profissional. 
Este facto eleva o número de provenientes das Escolas do II ciclo do ensino 
secundário, com 459 candidatos do Cuando Cubango e 299 oriundos de outras 
províncias, na razão de 44% do total de inscritos. Esta elevada procura desses 
candidatos com apenas habilitações literárias sem profissão, deve-se a actual 
exigência e competitividade do mercado de emprego. Para tal o autor considera 
que hoje, nem todos procuram a universidade por avidez do saber científico, mas 
sim neste caso particular para inserção no mercado laboral tão somente. 
Em linhas gerais o gráfico 2 ilustra em alguns casos, elevado índice de pressão 
sobre as vagas disponíveis, o que nos leva a cautelosa interpretação com o 
gráfico a seguir: 
Gráfico. 3 Índice de Pressão sobre as vagas disponíveis 
 
No gráfico 3 realça a mais alta procura no curso de Enfermagem como foi 
referenciado onde 9,3 candidatos concorrem para 1 vaga e a mais baixa é no 
curso de Matemática Pós-Laboral com 1,1 para cada vaga, representando um 
índice de pressão geral sobre as vagas de 5,2 respectivamente. 
Esta pressão reflectida no gráfico anterior exige dos candidatos maior e melhor 
preparação para enfrentar o teste de selecção com alguma tranquilidade. 
Lembrar que a preparação a que se refere o autor, não se resume nas revisões 
pré-teste mais sim, tem que com as habilidades e capacidades fortalecidas pelo 
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nível precedente de ensino precedente. Dalí a maior necessidade de fortalecer o 
ensino geral no país, fundamentalmente o ensino primário que é à base de todo 
este processo.  
 
Tabela. 2 Escolas de origem e grau de inserção dos candidatos 
Escolas de Formação Admitido Não Admitido Total Geral 
Taxa de 
Admissão 
% Sobre as 
Inscrições Admissões 
Outras Províncias 
33 110 143 23% 
 
  ESTP-OP 
EFP-OP 46 76 122 38% 
 
  
EES II Ciclo-OP 77 222 299 26% 
 
  
Sub Total 156 408 564 28% 33% 45% 
Cuando Cubango 
5 11 16 31% 
 
  EFP-ADPP- CC 
EFP-CC 60 281 341 18% 
 
  
EFTS-CC 9 84 93 1% 
 
  
EES II Ciclo-CC 72 387 459 16% 
 
  
IMAG-CC 41 198 239 17% 
 
  
N/I 3 4 7 42% 
 
 
Sub Total 190 965 1155 16% 67% 55% 
Total Geral 346 1373 1719 20% 
 
  
 
Após apuramento dos resultados, os 33% de candidatos de outras províncias 
conseguiram ocupar 45% das vagas ou 156 lugares dos 346 finais. Por outro 
lado, os 67% de candidatos da província do Cuando Cubango na proporção 
inversa descem 12 pontos e ocupam 55% dos lugares ou 190 dos 346 inscritos.  
A simples vista está-se perante uma maioria de candidatos oriundos das escolas 
da província do Cuando Cubango. Mas, a questão que se deve colocar é o porquê 
da fraca competitividade. Outro indicador não menos importante é o índice de 
aproveitamento entre os dois grupos. O grupo outras províncias conseguiu 156 
lugares entre os seus 564 candidatos, um índice de aproveitamento de 27,6%. Já 
o grupo Cuando Cubango, conseguiu 190 lugares entre os seus 1155 candidatos 
ou um índice de aproveitamento de 16,4%. 
Observando a Taxa de Admissão, se pode inferir que os candidatos das outras 
províncias apresentam em média 28%de admissão, o que demonstra ser um 
grupo mais competitivo. Isto recomenda-nos a olhar para dentro e melhor 
trabalhar com o Ensino Secundário local.  
A realidade da tabela acima ilustrada, facilmente de pode perceber com a 
representação gráfica que se segue:  
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Legenda: 
 
 
 
CONCLUSÕES 
 A baixa qualidade dos resultados demonstrada pelos candidatos durante o 
processo de selecção ao ingresso no subsistema do Ensino Superior, 
reflecte o sistema de educação do país no geral e em particular da província 
do Cuando Cubango.   
 A inscrição de candidatos a qualquer curso no subsistema do Ensino 
Superior deve observar o perfil de ingresso constante no respectivo 
curriculo, bem como requisitos para a sua admissão.  
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